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ASSlONATURAS
Anno, 15$ -  Semestre, 8S— Trimestre, 4$
Ia’ assignatura* começam em tfindipici 

teiupo, tciminando sempre em marco ju­
nho, setembro e deienthro.

SoVvcXUÀaa z
$200 por linhn etil efólíi piihlicíiçitu

ANNUNCIOS, por ajuste
Oh patzameiitos de nssigmitmas e qimesqnet 

pnblie acues serft.o fhifos tnbvintadamenfe.

Os nossos prêmios
A Heim hi.h'A, muito g ra ta  ao a- 

colhimento que lhe têm dispensado 
os seus bons leitores, resolveu con­
ferir-llies, trimestralmente, um prê­
mio que será sorteado no Um «le 
rada trimestre em din previamente 
antiunciado. O primeiro sorteio te­
rá, logar no fim do corrente mez.

Todo o aesignnnte <TA Rbimíhu- 
i a que pagar, ate 20 de março, a 
sua aesignatura relativa ao pri­
meiro trimestre d'este anno, (1910] 
receberá um cartão numerado que 
lhe dará direito ao prêmio, sendo 
sorteado. Os assignantes que pa­
garem um anno adeantadamente 
deverão reclamar no tempo devido 
os respectivos cartões, sem que 
para isso precisem pagar alguma 
coisa mais.

0  primeiro prêmio,que será con­
ferido em 31 de março, e a cujo 
sorteio terão direito exclitsiva-
MENTE 08 ASSIGNANTES QUE TIVE­
REM PAGO O PRIMEIRO TRIMESTRE 
PE 1910 8KRÁ

UMA MACHINA SINGER
para costuras, ultimo modelo das 
verdadeiras machinas «Singer» 
construídas pela The Singer Swing 
Manufacturing Company.

RIO GRANDE DO N O R T E -N a ta l, Q uarta-fe ira , 16 de Margo de 1910
Rio G rande do Sul com o colo 
n ias nllemAen.

newtri cida le que o 
Herm es v is ita rá  bre-

mmiuiüi
Kio, ir»

A renda do paiz  em Janeiro e 
fevereiro ú ltim os ap resen ta  um 
augm en to  de 10 mil c o n to ^ so ­
bre a  renda de egtml periodo 
de 1001).

O chefe de policia cham ou _a 
mm presença o conhecido ag i­
ta d o r  E p itac io  Pessoa a  quem  
responsabilizou p o r qualquer 
m al que p ossa  soffrer o ma~ 
retdial Herm es d a  Fonseca, por 
occasiáo d e  sua  chegada a  e s ta  
cap ita l.

Consta 
marechal 
vernento a  Frnüçn Esta. noti­
cia foi tra n sm iti. l.i em cartas 
l>;trticnlares e divulgada nos 
centros financeiros timigoN do 
Urnzd. Eru geral applaudera 
esl a visita que* dissiparia as 
supposiçâes relativas ás prefe­
rências do marechal pela Alle- 
manha.

A proporção que baixam as 
aguas do Hena,apparecem m ui­
tos cadaveres. Ante-hontem fo­
ram retirados S corpos e mui­
to s  destroços.

Aftirina-se nas rodas diplo­
máticas daqui haver divergeit,- 
cias,entre os governos da F ran­
ca e da Nespanha,sobre a. polí­
tica de Marrocos.

( Dos nossos enrresj/ondonto.s).

Ha treze annos
ir» DE MARÇO

Nilo circulou A ItrcnturA.

K» DE MARCO
A Refuulu a publica a aeta da reu­

nião da Convenção do Partido Re­
publicano Federal, em que foram elei­
tos membros da commissno executiva 
do partido o senador Pedro Velho, 
d rs. Ferreira Chaves, Tavares de Lyra, 
Moreira Dias e Kloy de Souza, e dele­
gados do pacfcidG no Rio 4e Janeiro o 
senador Pedro Velho e o deputado Au 
gueto Severo. -

O governador do lotado, sabendo 
que a Alfândega não estava prevenida 
coin numerário bastante para o pa­
gamento ao 34 batalhão, offereceu ao 
respectivo iuspector capitão Joaquim 
Peregrino a quantia necessnria, até que 
cheguem os recursos enviados pelo The- 
sourn Federal.

—«Será hoje nomeado protuolor pu 
bliCo do Cenrií-mirim o dr. Hcliodoro 
Barrosi.

Fundou-se aute-hontem nfesta capital 
o * grêmio litterarío (.'astro Alves*, des 
tio ado n desenvolver, entre os «eus as 
sociados, o gosto pelas coisas da in 
telligencia»

«Os salíneiros de Macau estão lu- 
etando com sérios embaraços -para 
obter transporte, para os mercados 
consumidores, dos seus produetos.

Os tulegramtnas do Rio dizem que a 
nova expedição, para CaOudoa sem'de 
ÍÕ.(HM) homens.

S.

fim harcou hontem  
E uropa o d ep u tado
( iu a n u b a n i, d i recto  r 
[Hidis;i.

para. a 
Alcindo 
da h n -

No dia 22 do corren te  reas­
sum irá o governo  do Eât-ado 
de Minas o d r. W enceslao llrtiz.

E stá publicado o decreto 
a lte ran d o  o que o rgan isou  ns 
escholas pvofissionaes nos Es­
ta d o s  e regu lam en tando  o pro- 
fcBMorado d as  m esm as.

Siikrip Rio Branco
A N N IO N A T I K A N  lljHHH»

Aseígnarain até hoje os segui iiIch ca­
valheiros :

A «Republica»
Sérgio Barretto 
José Pinto
Montano Kmeronciaiio 
José Augusto Bezerra ile Madeiros 
Adamastor de Medeiros Pinto 
Manoel IJns Caldas 
Olympio Tavares 
Francisco Horta 
Joaquim Feiyeira Chaves 
Francisco Cascudo

mento <!a explosão se jopou ao 
mar com o intuito de fugir.

Os prejuízos são avaliados em 
400 contos de réis. As machinas e 
caldeiras nada soffreram.

—- 0  ministro da marinha vae 
instituir prêmios consistentes em 
medalhas de ouro e de prata, com 
a  denominação de “ Mareiiio Dias”, 
destinadas aos apprendizes mari­
nheiros que mais so distiiiguirem 
no curso.

— -Uma - divisão de cruzadores 
irã íóra da barra, receber o cou­
raçado “Minas GêracH”, que traz 
dos Estados Unidos o rada ver do 
dr. Joaquim Nabuco, e o “North 
Oarohna”, que o vem comboiando,

Manauh—A relorraa da consti­
tuição do Estado tem levantado 
protestou da imprensai polo farto' 
(te crear um senado, estabelecer um 
processo especial para a nomeação 
dos magistrados, prorognr o pra­
zo de governo do presidente actn- 
al e dar aos presidentes o poder 
<ie annular as eleições municipaes.

Hei.i.o Horizonte—Resultado ro- 
nliecido da eleição para governa­
dor do Estado de Minas (leram : 

Dr. Bueno Brandão (governista), 
27.21 S votos ; dr: Carvalho Britto 
(opposicionista), 4.í)-"5.

SÂo 1’An.o—Uonsfca que lavra 
grande descontentamento qps cir- 
culos políticos dominantes, mesmo 
dentro do proprio paiacio do go­
vernador.

Dizem alguns jornaes que o dr. 
Albuquerque Lins está convencido 
de aceordo com a opinião dos, 
drs. Julio de Mesquita eOiticiuato 
Braga, de que os civilistas nada 
obterão no reconhecimento do no­
vo presidente da Republica, cabeu 
do a  ^ictor-ift ã maioria dos Esta 
dos do norte.

DO EXTERIOR
Pauis—0  governo tem sido muito 

felicitado pela prisão do liquidata- 
rio judicial Douez, uue extraviou 
perto de •“> milhões ae francos per 
tencentes ás congregações religio 
sae.

---- O aviador Paulhau Hi.ffreu
uma queda do seu aeroplano, que, 
depois de elevar-se a  grande altura, 
caniu com tam anha violência que 
ficou reduzido a  destroços,

Paulhan soffreu graves ferimen 
tos.

Nova York—Devido ás ameaças 
da “ Mão negra”, 50 agentes de 
policia, fingindo-se de constas, ga­
rantiram o tenor Caruso, na repre­
sentação da “(xioconda”.

Ao pisar na scena, Uaniso rece­
beu grande ovação.

Nada de anormal se passou.

Atravez das Revistas
M ed iv in a

t'om ita mus rodaw po líticab 
daqui qac o general Glyccno 
Herá o. <-amIidat.o <!<m her.mi8- 
t.as á |ii*PHÍdfincia dc Ssto Paulo.

í> a lm iraub í H uctilc  Hacclla-r 
em barca no d ia  2R h> i-oitcii- 
tc p a ra  a  E uropa, afim dc as- 
sum ir a. chefia dn coinmisftfi.o 
naval.

O chefe de policia, declarou 
aos reportevH dos jo rnaes te r  
tom ado  seriaa providencias 
afim de e v ita r  qualquer a l te ­
ração  n a  ordem  publica, p o r 
occasião d a  chegada do m a ­
rechal Hermes, hoje, á s  í> h o ­
ra s  da ta rd e , n e s ta  cap ita l.

No desem barque do  m are ­
chal Herm es o Presidente Pe­
ça nha se rá  rep resen tado  pelo 
chefe de snn casa  m ilita r  co ro ­
nel Bento C arne iro ; que p o rá  
a d isposição do m arechal uin 
landnu de paiacio.

P auis, l õ
// ojnniou chama a fttten- 

cão do governo hrar.ileiro on- 
ru a edição de 1900 do atlas 
Atielem, <|iie ussignala os hs- 
tudos de Sente Cetherina e

Pelo telegrapho
[Do serviço espe*ãaI d l /V oriu. 

riu, do Íteí ife].
D0  INTERIOR

Itio—O archi-abhade de S. Ben­
to  pediu providencia■< ao governo 
con tra  a  perseguição que ns uue 
t oridades loenes ile Boa-Vista, no 
estudo  do Amazonas, promovem 
ao« niongCH benediclinoH alli es- 
tabelsciiloH.

Ao dr. Nilo lYeunhu foram en 
trégua» phofcograpiiins de infeliz**» 
que têm íih costas retallifidliH u 
chicote, barbaria  nm nduda p ra ti­
car prlae referidas mieloriílarles.

Soure o assum pto o presidente 
da  Itepuhlica dirigiu lelegramm a 
ao governador do Amn/onas./A il a D^hhmh * *

e  H > g le n e
DO INTESTINO.—0

ptiuliea

a m
Voltando se, ranito sério, o So­

berano Búlgaro pedio ao Kaiser
Sue se deixasse daquellas brinca- 

eiras ; e o Kaiser hesitou um mo­
mento e retirou-se da sala.

O Czar Fernando partiu de Brun- 
swick sem se despedir do Impera­
dor da AUetnanha.

PoBTUOAi..—Noticiam jornaes de

I NUM. 57

i  in nkrsta
Acaba de ser dada á luz uma 

grande descoberta que promette 
os maiores resultados em provei* 
to  da sciencia.

O professor sr. Commandon vem 
de fazer no Hospital Broca, dian* 

. te de um auditorio de sábios. 
Lisboa qu« foi pronunciado no 2 I internos e estudantes de medicina, 
districto, em processo dc querella, ao8 quaefl & juntaram  vários ho-

1 mens dos mais eminentes da Fran-por ter descmauiinhado diversas 
importâncias, de valor total su­
perior a  B contos de réis, perten­
centes ás massas falüdaa que ad­
ministrava, Diogo Carlos Kamires 
da Silva, ex-administrador de fai- 
lencias actualmente preso na f;asa 
de Detenção do Rio de Janeiro, 
afim d© ser extradictado.

---- Quando o fallecido monarcha
El-rei D. Carlos toi promovido a 
alferetL sendo praça de pret do re­
gimento de cavailaria 1, corpo es­
colhido por ttiiff Magestade para 
se alistar no Exercito, os officiaes 
d'este corpo, que ao tempo era 
cummandado pelo fallecido coro­
nel Autoiiio José da Cunha Salga­
do, oílcrci-eiam ao novo subalter­
no uma espada, que El-rei abitu- 
almente usou sempre. Essa espa­
da foi agora offerecida por 8ua 
Majestade El-rei D. Manoel á cor­
poração dos officiaes do ailudido 
regimento, gentileza que muito pe- 
nhorou aquella briosa corporação.

Os jornaes de Lisboa notici­
am que a  Liga dos Officiaes da

ça, uma interessante exposição dos 
seus trabalhos sobre a  microcine- 
matographia.

Os princípios d’esta grande des­
coberta, que permitte ver os mo­
vimentos variados dos globulos 
sánguineos, dos braucos e dos 
micróbios infinitamente pequenos, 
vivendo no seu meio habitual, 
ja  haviam Bido expostos á  Acade­
mia de Hciencias, ha algumas se­
manas, pelo professor I>a«tre, 

Allumiando-se uma preparação 
por uma intensa fonte luminosa 
e adaptaudo-se um apparelho* ci* 
n e m a t o g r a p h i c o ,  pádeser 
tomado tudo o que é poseivel ver 
no ultramicroecopio, com um aug- 
mento médio. O movimento dos 
globulos vermelhos ou brancos no 
sangue humano ou no sangue dc 
gal linha põde ser augmentado de 
mais de 30.000 e 40.000 diâme­
tros.

Emquanto o illustre mestre fa­
zia a  sua exposição foram exhibi* 
das numerosas projecçõee de san- 

ue de rato inficcionado de febre,Marinha Marcante procurou o mi­
nistro da fazenda, a quem pediu i sangue de gallinha atacada de 
que apresente ao parlamento uma I spirillose, de ratos iuoculados com

a  trvpouosome de vãgana, affec- 
ção semelhante ã doença do som 
no.

Essas projecções maravilharam 
escolhida assu

proposta de lei, nc sentido de se­
rem creadas carreiras de navega­
ção para o Brazil, por navios na- 
cionaes, medida que, entre outras 
vantagens, traria  a  de empregar 
n'esses navios muitos officiaes e 
outro pessoal de bordo, que ac- 
tue^mente luta com diffleuldades 
para obter eolioeuçüo.

■erá ananneisdo o din em que deve rea­
lizar-se a  coüfsrsnda. Angurainoe a a  
brilhante mwmmo 6 palestra do talen­
toso coUsga,

No trem horário da Great Wsstern, 
seguiu hoje para R. José de Mipihã, «*n- 
de vai assumir as funeções de promotor 
publico da respectiva comarca, o nosso 
dlstincto amigo dr. Adalberto Amorlm.

Regressou hoje do Recils o dòmo 
rasado amigo e talentoso collabora- 
or dr. Antonio Soaras, digno juiz da 

direito da 2* vara d'esta capital.

Visitou-nos o nosso digno amigo de 
Santa Cruz, capitão Miguel Emygdto 
da Costa Medeiros.

NO trem horário interestadual, re­
gressou hontem do Recife, o nosso illus­
tre amigo dr. João Gurgel de Oliveira, 
diractor onrenteds C-ompanhia «Ferro 
Carril i, d’esta capital.

iras desembarcados hoje do 
nptps», vindos do su l: Panlu 

Nayer, Renjamin Silva, dr. Antonio So­
ares de Araújo, capitão Pedro Soares 
Filho, H. C. Carpinetto, Celestino San­
tos, Francisco Silva e I de 2“ classe.

Em transito, 
de 2».

33 de 1* classe e 24U

O paquete «Mauaoe», tendo eahldo 
heatem do Pará, fi esperado no dia 20 
do corrente.

A Delegacia Fiscal remetteu para a 
agencia de rendas federaee do Ceará- 
mirim, a importância de 200$000, sm 
estampilhas do eello adhesivo.

imaginara poder ver todos esses 
globulos minusculos e microbios 
ee moverem de um lado para ou­
tro, juntarem-se e separarem-se 

jContiuuumente, andarem em bau- 
Grécia.—N uma das ultiums ses-1 (j0j comu uma nuvem agora, para 

soes da Camara dos Deputados. I «e moatrarein completa mente; 
quando o ministr(> da (.fuerro^pro-1 destacado», perfeitaroento vivos ej 

.........^  ~ “ cheios de movimentos os m oisex-

Hoje, seguiram escoltados por quatro 
praças dolmtattglo de Befrurahça. para 
a villa Pedro ve!hog|á dijg|Mção do 
respectivo juiz de oniMeiU) réos 
João Brazilino Souza LflRe e .Tostno 
Alves de Oliveira, requisitados por a-

assistencia que nunca 19”e,le íni*>afim de wrP!° ««bmittldoe ajulgamento.

Orion em 
uma expio

O sinistro tio 
Santos originou-h© de 
são de carbureto, talvez embarca­
do elandestinameute.

O incêndio abriu grande rombo 
no casco do “Orion”, que levava 
mais de 400 passageiros para o 
sul. Consta que no desastre mor 
reu um machinista.

Recebendo já muita agua, o pa­
quete foi rebocado para as docas 
de Santos, a  tetr-po de salvarem- 
se todos oh passageiros,

Noticias tle ultima hora dizem 
porém, ter-se verificado que a  ex­
plosão foi devida a  dynamite exis­
tente nos porões.

*3/, ctannta dp «Qpie flOÍtP POn«W>.
guirtttn os bomlieiros extinguir o 
incêndio.

Nos boteis de Santos achnin-se 
hosfiedaios por conta do Lioyd 
1H(i imssageiros.

Ficaram gravemente feridos c, t i­
moneiro Augusto de Freitas e o 
«r. José Antonio da Fonseca, aju­
dante da capitania do porto.

Foi prsso um eã/Uo que no mo*

OS MICROUIOS
dr. Elias Mei? iiuikoíí püuiica nos 
Auiiãhs dfí l  ln sü tu t P;istenr um 
trabalho executado no Instituto 
Pasteur e destinado a  estabelecer 
o papel de nossa flora intestinal.

Sabe-se com effeito que esta  é 
m uito rii-a, com posta dc bactérias 
e cogumelos. Certos sábios adrni 
tem que essas bacterjps vivem em 
harm onia com o nosso organism o, 
que nós lhes fornecemos a  n u tri­
ção, einquanto que, por outro  lado, 
tiram os proveito dei ias para o 
fuüccionaui^nto normal de nossos 
orgãos dc digestão. *

Schottelius tinha acreditado es­
tabelecer que os vertebrados e no- 
tadainente os mamiferos não se 
podem desenvolver normalmente 
sem o" >ncurso das bactérias.

infelizmente, os esi tidos levando 
a  esta  conclusão tinham  sido 
quawí baios feitos sobre nnimaes 
rcccmiiascidos, o que restringia um 
pouco o alcance das experiem iaa.

Os novos estudos emprelicndidos 
no liiHliluto Ibisb iir sobre maini- 
íeros /tdnllos |M*nml(iram es labe 
lecerque o *iiganiniuo animal pod** 
prescindir perícitam enie do con(>ur- 
so d os microbios jiara a  utilisaçâo 
d a  nutrição cuja digestão é bas* 
tantem ente assegurada pelos sucos 
digestivos que lne são proprios.

Numa pala\ ra, pode*se concluir 
rpie a  vivia, anim al capaz de pres­
cindir de todo concurso mierohia- 
no, n. u.

feria um discurso, justificando o 
IXHlido dc crcditos extraordina- 
rujs, interrompeu-o um deputado 
que o emprazou a  declarar fran- 
camente qual o verdadeiro fim a  
que o governo tencionava appli- 
car aquelles créditos Respondeu 
então o ministro :

—A reparar os erres e tnaleli- 
cíoh do governo passado !

Toda a  maioria, composta de 
partidários do ex-presidente do 
conselho sr. Theotokis, deixou os­
tensivamente a sala.

O ministro voltou-se para as ga­
lerias e disse :

—Ser-me-hia indiffetente que se re­
tirassem todos os deputados, cbm 
tanto que o auditorio das tribu­
nas—que representa o povo—con­
tinuasse a prostar-me attençuo. 
Só o seu juizo rae interessa e me 
importa.

Os officiafs do exercito que se a- 
chavam nas tribunas nroromne- 
ram em calorosos applausos.

Toda a opposição abandonou o 
recinto.

Assegura-se que o sr. Theotokis 
exige a demissão immediata do 
ministro da Guerra. Nos centros 
políticos reina viva agitação.

Itama.—o s primos do fallecido 
millionario monsenhor Ado ms, que 
legou ao Papa alguns milhões de 
liras, resolveram discutir cm juizo 
o rewpcctivo testamento, allegan­
do elíeR que sobre o tentador foi 
exercida pressão tal que torna in­
valida aquella expressão das suas 
ultimas vontades.

quisitos, passarem diante dos olhou 
em um cinem&tographo, como 
passam as «films» de uma revista 
ou de um drama qualquer.

O sr. Comaudon mostrou, faeto 
absolutamente desconhecido até o 
presente, que sob a ínfiuencia de 
uma corrente electrica os globulos 
sanguíneos se dirigem para o po 
lo negativo emquanto que os mi™ 
crobios tryponosoines, spirilliB ou 
spirochétes se precipitam para o 
polo positivo.

Essas observações poderão ser 
o ponto de partida de novos e 
interessantes estudos, tanto  sob 
o ponto de vista biologico, como 
eon o ponto «le vista therapeuti- 
co.

Depois da sua conferência, que 
foi appaudidissima, o sr. (.'omaiu 
don declarou ser impossível sal>er, 
ou mesmo suppor, tudo o que 
esta nova descoberta appücada 
au estudo da raicrobiologia pode­
rá dar.

Abriu-se hoje, no Thesouro do Esta* 
do, o pagamento do pessoal contem­
plado no 3® dia da Aabella.

Realiza-se amanhã, ás 0 horas da tar­
de, a tradiccionol procissão do Encerre, 
devendo a imagem do Senhor dos Pas­
so» r-t  transladada da igreja matriz 
para a do Senhor Bom Jesus das Dores, 
dn lutirroJa Ribeira,onde se conservará 
até a tarde da próxima sexta feira, 
quando stililrã novamente em procis­
são, de encontro com a Santíssima 
Virgem da Soledade.

A cfcrimotirv do encontro realizar-se-á 
na avenida Rio Branco, em frente á 
casa de residência do coronel Ângelo 
Rosellt, pregando n’essa occasião o red. 
Moysés Ferreira.

O itinerário da procissão do Encerro 
será. o mesmo dos aonoe anteriores 
tocando durante o trajecto a banda 
de musica do bstalhão de Segurança.

IVoçodente do Rio de Janeiro e esca­
las, fundeou hoje ás 8,* hortiê da ma­
nhã, uo ancoradouro interno, o paque­
te «Bemipe», do Lioyd, Brazileiro tra- 
zenvlo 22<i volumes para esta praça.

O «Sergipe» snliirã amanhã, ás 7 ho­
ra* da matihã, paru os portos do norte.

'OftllKinlamln (li» il|]miii.nio
(> cidadão João Lym acaba de effe- 

v tuar a cotnpra de duas casas atmexas
Já descobri um novo spirille até I e situadas á rua Vigário Bartholomeu,

agora desconhecido nos peixes, 
disnG o sr. Comandou. Os jicixcs, 
como as galliuhete, os ratos e os 
homens podem pois soffrer de spi­
rillose.

por

P O  E S I A S
DE

SEGUNDO W AND ER LEYÈ
Um volume prefaciado por Gotiía 

do N iotto, o com o rot rocto do 
auctor, õifODD—Braveineute.

Aiíoentina.—() barão do Jeeres, 
após uma demorada permanência 
cm BuenoH A vros seguiu para Ma­
to GrORHo, n uma lancha, com o 
intuito dc navegar oh i’íoh dc pou­
ca profundidade.

Dizem que vai fazer uma oxeur- 
Hiid d«- recreio c ao mesmo tem­
po uma exploração roíniucrcial ile 
íIuh foi encarregaílo por alguns ea- 
pitnliHtOH te lgas interesHitdos em 
conhwer hh condições da industria 
agropecuária em \ la to  Grosso.

Ó barão de Jeeres vai acompa­
nhado por quatro companheiros.

Urigcay.- 
Correios do

A direcção geral dos 
Urnguay, autorizada

Am .kmanha, — Foi muito com- 
mentado em Bfriim o incidente 

ue corre ter-se dado no paiacio 
Brunswick e do nns.1 ha muitoar

quem garanta a authent ieidade.
Durante o banquete de gata que 

alli realisado, o czar da Bulgária 
approximou.se de umajanellA pa­
ra ouvir melhor a  banda de mu­
sica qtie tocava lá fóra. l'otno, po­
rém, a  sua corpulência tapasse a 
vista do Imperador Guilherme dti 
Allemaoha, sats deu-lhe uma fial - 
madinha gai boieira no i 'mbro.

pelo Governo convidou as admi­
nistrardes dos demais paizes ame­
ricanos pariv um Uongresso Pos­
tal ('ontinental, tendente *não só 
a  estreitar as relações existentes
entre oh correi™* mitamericanos,
como a  melhorar em tudo quan­
to fõr (Kissivel o serviço postal no 
continente.

Esse ('ongresso, que devia rua 
Iizar~se em abril do corrente anno, 
foi adiado para janeiro do anuo 
vindouro, por não haverem algu­
mas administrações dado sua a- 
dhesão e enviado propostas.

BMIAUL NHMIt lUBRÍTI
-<i AIIVIMHWlO-

Ksrri(i|ori«>: lUwl. *1’A Rrpi’s i.S'\

—NATAL

VIDA SOCIAL
- -ANNIVbRSARlOS
('l »M Cl.KTA M ANNOS AMANHÃ ;

amigo, ,ii“mLnti< o Al-< I uosüo joven 
ter to KorcIIí.

- A acnhorila Artlwmizia Neponiu
iviut, tilha «|o iiopho (ItMlicmlo amî ro,
rupitòo .Toào Nepomnrcm».

— Paul -, filho «)o uoprin digno ami­
go, major Francisco Salgado Maranhão.

--- Clovis, filho do ra^fituoJnfio Jp-
ronymo Cftbral Fagtmden.

VARIAS
O tempo.
Hontem : media 26.47 ; maxima 30.3 

t> mínima 23.3. Tempo sombrio e ven 
to» S 8W e ESE.

Hoje ; 27.2, subindo áe 9,40 a 29.8. 
Tempo sombrio p vpntoe BE e E8E.

No trem horário da Great Western, 
tomou passagem hoje para Cangnare- 
tama. o nosso emlmnta amigo corune) 
Fnbrfcio Maranhfto.

Vieiton noe hontem o nosso digno ro 
estadano sr. Xavier de Miranda. O in 
telligente moço pretende fnwsr no enliV> 
ilo • NatalCInb», que lhe foi gentilment* 
redido, uma roninsiciA liMftlwbl si>bn 
a MI ..HKS pbuawts a lexRxm. I»nra 
essa eoleonidade, raia entrada será gr* 
talta, convida o sr. M Iranda, k̂or n«*ss« 
Intcrátedlo, os tastitntos <le ràsino e li- 
iterarios, saaoriaçôer, awtoridadsa, fa* 
mi'ias e cavalheiros. Opportunamente

d’pRta capital,com o dr. Joaquim Theo 
doro ( VHueiro de Albaqaerque e d. An- 
tonisv Sérgio do Carmo Açucena. seri 
do a l9 por 1:ã00f000 e a 2̂  po 
LOOOfOOH

Capitania do Porto.
Serviço ao ,-orio paru nmauhan : f->n- 

da ao porto, o marinheiro Manoel 
Lourenço ; Galpão. Fauato Lonrenço,

iteit^gacia Fiscal.
Pogamenfcoa do dia lõ : Ministério da 

Fazenda, 20f000 ; Ministério da Indus­
tria, 2:4<>õfOOO ; Ministério da Marte 
iiha, 1 lf l 32.

KmhIhh Publicas.
Recolhimentos ilo dia 15: Correio,. 

391*410; Telegrapho, 107*350 ; Al­
fândega, 2:.-.*Of34fí; liespeza a annuL 
lar, 2:338*4Uo.

-* _
Gu trniçnn Estadual.
ftervtço pnra amanhan ; ronda, o sr. 

alteres Lui/. Julio.
Estado maior, o sr. tenenp» Rritto.
Dia ao batalhão, o forriel Machado.
Gnarda da cadeia, o cabo Francisco 

Pio.
Guarda da Alfnndega, o rabo João 

Segundo.
Guarda do quartel, o cabo Francisco 

Ignacio.
Ordem ao ar. offlcial de ronda, o cabo 

Luiz Fernandes.
Ordem á secretaria eá casa da ordem, 

o cabo Msuoel P. Vieira.
Piqnete ns casa da ordem, o cornetei­

ro Pedro Costa.
Piqiivtw mó Portão, o corneteiro 

Arthur Cabral.
Uniforme 8«.

Guarnição FWieral.

Serviço para omantian i Ascalisa o 
mrvlç»» d« dia, o sr. 2̂  tenente Tais 
Tavares Guerreira.

Inferior de dia á rouqmnliin da coça- 
loreao 3* sargento Amaro BspMsta de 
Otivpirn.

Guarda do qtiortri, o aiiA|M-ça<la -l<»ão 
Albino.

Ordem ao comtnaiMlo dn guornit iio, o 
cabo Mjrdrooio de «Hlvrira.

Pk|«Mls^o îrePtelr* José temtAo.

Labim/UFRN



R R P U B L ttA -~ N ftta l*

PARTE OFFICIAL
G o v e r n o  d o  E s t a d o

âdaalitlitnfAo do exo<». sr. dr. Alberto  
M s m h lo f  goran ftdor do Hfetedo

Orçamentos municipaes
O governador do Ratado, em ob* 

servancia do  disposto no a r t .  1° 
•la lei n. 209 de 2 de setem bro de 
1904, resolve m andar publicar o 
seguinte orçam ento vo tado  pela 
Intendencia do município de San 
t ’Anna do M attos e que dava vigo* 
ra r  no exercício financeiro de 1910.

A lb e r to  Maranhão 
Joaquim  Soarrn R, da Cornara

Lei jl IS  de 75 de setem bro de $909

Orça a  receita e fixa a  despesa do
município de 8 an t’Anna do  M a­
tto s  p a ra  o anuo financeiro de
1910.

O presidente d a  Intendencia Mu­
nicipal de HantfAnna do M attos 
etc. Faço saber que a  mesma decre. 
ton e eu publico a  seguinte lei s

DJ8P0SIÇÔEB GERAES
i

(Continuação)

Art. 9o—0  imposto de 1 % sobre 
vulor locativo »'* cobrado das casas 
em que existirem estabelecimentos 
commerciaeB, om grosso ou a  va­
rejo, escriptorios cmnmerciaes, a r ­
mazéns ou depositosde mercado 
rias, ou outros quaesquer estabele­
cimentos cmnmerciaes ou indus* 
triaes pago o im posto pelo loca­
tário.

Art. 109—São considerados com 
pradores de borracha de l 9 classe, 
os que comprarem p ara  fora do 
mumcipio e os de 2* classe os que 
com piarem p ara  venderem n ’este 
mesmo município.

Art. 11 °—São cazas commerciaes 
de 19 classe, aquellos cujo capita) 
on negocio for calculado em 5.000$ 
o ininimo, as  de 29 classe aquellaB 
cujo capital ou negocio for calcu 
lado em 2.500$ e as  de 3* classe 
aqTieUas cujo capital ou negocio for 
inferior a  2.500

Art.  12v—10s contribuintes dos 
iiupcstos municipaes & titu lo  de 
licença, por infracção do disposto 
no a r t .  0*7 Berão dem andados exe­
cutivam ente cobrando-se-1 he 6 im­
posto e a  m uita  de 10$ a  20$, os 
demais contribuintes quando não 
satisfaçam  o pagam ento doe “im­
postos nos prazos m arcados incor­
rerão na m ulta de 50 % sobre 
im portância devida, a  qual será 
addiciouaáa ao  capital e cobrada 
executivamente, de acco rd o co m a 

• legislação em vigor.
Art. 1.T‘—Cumpre ao procurador 

apresentar trim eetralm ente um b a ­
lancete d a  receita e despeza do mu­
nicípio

Art. l í 9—Oe funcciouarios que t i­
verem vencimentos peios cofres da 
municipalidade serão pagos tr i­
m estral mente mediante a tte s tad o  
de efitatividade do respectivo exer­
cício.

Art. 15c—0  procurador não  po­
derá fazer pagam ento algum  sem 
ordem escripta do presidente, sob 
pena de ser glosada em suas pres­
tações de contas todo e qualquer 
pagam ento que effectuarsem esta 
formalidade.

A rt. 169—0  presidente poderá 
ctoxn a  m aioria de seus membros, 
resolver qualquer assum pto que se 

bem da bOa regularidade,
interesse d a  m unicipali-

dig%em 
ordem e 
dade.

Art. 179—A prezente lei en tra rá  
mn execução no dia l 9 de janeiro 
de 1910.

lÔ^f-Revogam-se as d ispo-
« "  contrario.

SÚlaJfias sessões d a  Intendencia 
Municipal de SanUAmia do M attos 
em 15 de setembro de 1909.

Manoel Rodrigues Baraclio—pre 
sideute.

Aqtonio Aniceto—secretario.

TABDLLÀ A

Em olum entos da Secretaria

Estabelece os emolumentos que se 
devam cobrar pela secretaria da 
Intendencia.

Por certidão negativa.......... 1$000
ídem verbum,aaverbutn, ca­

d a  linha........................   $020
Busca a t í  um anuo............. 2$000
Excedendo [por cada um

armo m ais]........................  $500
Por cada termo de arreraa- 

taçno ou a lv a ra ’ passado
nos arrem atantes tinm r»n-
tlas muniripaee.................. 2$000

Termo de compromisso a  
empregados remunerados 1$000

Termo de m ulta .................... 1$000
Por títu los de portarias ex­

pedidos n empregados re­
munerado» ........................  1 $000

S a la d as  sessões d a  Intoudencia 
Municipal de NanfA una do M attos, 
sm 15 de setembro de 1909.

Manael Rodrigues Ba racho—prrei- 
deote

Aotoiii i A niceto-secretario .

TABELLA B

Mercado publico
Por cada carga de rapadu­

ra, farinha, milho, feijão, 
arroz, trigo, favas-e gom ­
em, vendida no mercado
publico..................................  $200

Por cada carga de b a ta ta ... $100 
"  “ “ de f ru e ta ..,.. $100
“ “ “ dechineilas,
chapéos e caronas.............  $400

P or cada carga de sal...........  $100« a ii ^  ii ÍU0?o pü
fracçâo...............    $500

P or cada*çarga de ag u a r­
dente...... ...................  5$000

Por cada banca de fazendas 2$500 
“ “ " ** miudezas 2$000
“ ** carga decfôce..,. 2$000
fí ** banca de café...... $200
“ 11 taboleiro dedo-
cee..........................................  $100

Por cada espaço do merca­
do occupado com merca­
doria  não  especificada n 'es­
ta  tabella ............................  $100

Balança#

Por cada rez pezada nas
balanças do mercado........  1$000

Por cada suiuo......................  $500
“ “ carga de assuear,. $500
“ “ “ café.......  $500
il “  “ “ toucinho $500
“ o u tra  qualquer mercado­
ria  não especificadas.........  $20(
Todos oh im postos d 'es ta  tabella 

com isenção aguardente, Jfazendae 
miudezaB e taboleiriuhoe serão co 
brados pelo puplo, dVede que as 
mercadorias e generos sejam ven­
didos fora do mercado publico.

As m ercadorias sugeitas a  impôs 
to  de balança que forem pezada* 
em balanços particu lar dentro  do 
mercado, ficam sugeitaft ati mesmo 
pagam ento.

Sala das sessões d a  Intendencia 
Municipal de 8anti*Anna do M attos 
em 15 de setem bro <le 1909.

Manoel Rodrigué* Baracho, presi 
dente"

Antonio A niceto—secretario. 

TABELLAC 

Atêiições

Estabelece o  preço dos aferições de 
pesos, medidas e balanças, de 
occordo com a  lei em vigor.

Pôr cada serie de pezos de 
5 kilos, 1 kilo, 500, 200,
lOOe 50 gr&mmas........... 1$0ÍK

P or cada serie de pezos de 
1 kilo, 500, 200, 100 e 50
gram m as................  $70(

P or cada pezo avulso.........  $20(
P or cada balança de força... 2$OQOIlrti» nArl O Kâ 1 An 4> v» vv̂ a■ ■ VUUUÛIV Ub

ou de braço........................ 1$000

Para cereaes

«Attesto que tenho empregado, 
em minha clinica h osh lta la r e civil, 

preparado phavmacentieo doe 
srs. Bcott át Bowne, conhecido por 
•Emul são de Bcott», obtendo «em­

pe os melhores resultaoos, em to ­
los os casos em que 6 elleaconse- 
hado, principal mente as moléstias 

d a  infancia eur que a s  forças o rg â ­
nicas decabem ou retardam  em seu 
desenvolvimento*.

Por cada serie de medida 
de 10 litros, 5 ,1  e meio li­
tro , tudo. $400

Por cada um a avulsa.......... $200

Para líquidos

P or cada serie de medidas 
de 1 canada, meia cana­
da, 1 g arrafa  e 1 quartei­
rão. $400

•Por cada um a avulsa.........  $200

Medida de estenção

Por cada m etro....................  400$

Saia das sessões da Intendencia 
Municipal de Sant/Anna do M attos, 
ein 15 de setembro de 1909.

Manoel Rodrigues Baracho—presi­
dente.

Antonio AnicetO“ Seerettirio, 

TABELLA I)

Licenças

Estabelece a  ta x a  para  as licenças 
de p o rta  ab e rta  das casas com­
merciaes, padaria, arm azéns ou 
casas de deposito de mercado­
rias de im portação e exportação.

Sobre casas commerciaes de
1* classe.................................. 8$000

Idem sobre a s  de 2* classe... 6$000 
“ “ “ <f a* “ ... 4$000

Sobre padprias......................  5$000
Sobre casas de deposito de 

m ercadorias de im porta­
ção e exportação ...............  R$000

Balarias sessões da Intendencia 
Municipal de 8 a n t’Anna do M attos, 
em 15 de setembro de 1909,

Manoel Rodrlgnes Baraeho—presi­
dente

Antonio Aniceto—secretario.

KM TODOR 0 8  PAHOH—Todas 
os enfermidades do 'appam lho ree-

Sira to rio , cedem ao  tra tam en to  
a  EmulsAo de Bcott.
\  mamem kfttores o qoe d ii o dr. 

Jooá Jgoatfo d a  Hilva, Joosaivo. 
Bahia, sobra aaflfoacta d 'este pre­
parado  :

r i m a i u m
THESOURO DO ESTADO

fitam li 7 ftJSItairf* !tlN9
PBBÇOS OOBHKNTRS

DOS QBNBROS SUJEITOS A DIREITOS
DE EXPOBTAÇTO POB UÁR

Mrauásriss UsMsdec Valore»
Algodão em rama 15 ks. 14$000

< em caroço « « 3$000
« sujo oure- 
» sidno........... « 2$000

Assucar de Dziuas « « 44009
». Christali-

■ado............. 4 *, R$400
» Branco.... « 1 R$500
» Boraeno... 
* Mascava-

a • 2$500

d o ................ « 1 2$200
> Bruto..... « < 1$000
1 Kotamu,... • f $H00

Aguardente...........
Borracha..............

litro
kilo

$300
1$000

t de mani-
çoba............ « 2$500

Oura de olho ducar-
nauba.......... ■ 1$200

Gera de palha de
caruauba..... $600

Carneiros............... um 5$000
Cabras..................
('ouros de boi,seco

uma 5$0IM)

ou salgado... lltÜ I0$00Õ
('hifresde boi........ cento 2$000
( aroçofl de algotl r»i v 
Carne de n<j1 [sh-

15 ks |800

ca]............... ki. 1 $000
Carne de qualquer

modo pre­
parada........ 41 1$000

Fumo em 10I0..... kl. $500
« em folha..... « $500

Farinha de man-
diOca................ litro $100

Feijão imilatiuho « $500
11 de outras

qualiflofles... f $;too
Oonuna de man-

dioca............ litro $400
Milho..................... « $200
Mel de assucar..... • $220
Ossos..................... kl. $060
A’eo de marooua... • $500
Pelles de cabra..... um ti 1 $800
Pelles de uarueiro... 
Queijos de mantei-

fl 1 $800

A  g a................ kl. 2$000
Queijos de coalho

ou prensa.. * J $500
.Sementes de ina-

mona........... • $I0O
IVIKIIIilliliiliaitMi, • $030

lUeiO 7 $00O
Sebo..... ................ kl. $100
Toucinho.............. a 1$400
Unhas de boi......... cento 1$000

ANNUNCIOS
A RAINHA DA MODA

fl" clnb—SÍ0- prestação, premiado o n. 
00 coto doin temos de caaciolra, per­
tencente ac er. Fpiphanio Noronha.

79 club—8* preetaçãn, premiado o n. 
ftfi, pertencente ao nr. Francisco Sotter.

1? club de brim—8* prestação, premi 
ado o n. 50, perteccentc ao er. João 
doe Hei».

Nada como on plnnon viintAjonon don 
rlulie da Rainlia da Moda.

Acham-ee ahertae as inecí ipçõce 
para o S9 clnb de ternos de temos de
iuouuiii briu como para o I 9 de camas 
de ferro de casal e o S9 de brim.

res mercador iiacioitAoa e d$* 
trangetroa.

Tutu á venda tãmlmm alguns 
artigos de miadextia u chapons, 
o nua ha tio chio.

PffMfos razoaveís.
Compras e vwidas n dinheiro.

—-NATAL—
N n z n iv n o  A'

do  no Gyyinüxio l>. l*eilro | | ,  ,.ir  
ü t r f a r s s ã o  « priireiio  de alui!, 
dsvsuclo o» srs. psss de familiu \n. 
f o r m a r e m - d e  F ortunn to  Aranlm 
na Livraria ( 'oam opolita, rthm < 1,- 
prevenir pot- te leg ram m aa n ^ r -  
va de htg-H MS.

N atal—fevereiro de 1910.

CLUNíCA fiENTAUlA ^
tio

Cirurfilo Nizario fiurgel

Xavier dr Miranda
• ii i

• )nt>

Thesouro do Estado
DIZIMO DO GADO GliOSiSO

O Bi*. inHpector cFcste The’ 
Honro, de aecordo com a 
rezo i ução da dunta Admi­
nistrativa da Fazenda Es­
tadual, tomado em sessão or­
dinária. de 10 do andante,man­
da declarar, a quem interessar 
possa, que ficam designados os 
dias 25, 20 e 27 de abril pro- 
ximo vindouro, para em basta 
publica, ter logar a  arremata- 
çâo do dizimo do gado grosso 
de producção do Estudo, re- 
lativamentè ao anno de 1909.

De aecordo com a lei n. 211, 
de 8 de setembro de 1904, os 
concorrentes deverão habili- 
tar*se, previ&mente, recolhendo 
ao cofre em cauções, dinheiro 
ou apólices do Estado, corres­
pondentes, pelo menos, a 5

da base dos municípios que 
pretenderem licitar.

Secretaria da Junta, em 14 
de março de 1910.

O se c re ta r io , 

Ezoqukd Wuiulcvlcy.

l)e ordem do illtno. er, presidente da 
Intendencia d'é»tft capital, faço publico 
para conhecimento de quem interessar 
possa, que fica marcado o prnso de 30 
dias a contar da publicação do pre- 
qpnte edital, |h# h rs reclamações dos 
terrenos abaixo mencionados: Antonio 
Cavalcante de Albuquerque Maranhão,
wiimwAn • V Ao 4a«<*A«i Aa -»*■■ ««"v uv um inji ■ imir
a Praça Pedro Américo da cidade alta, 
junto a uma casa de sua propriedade; 
O Club Carlos domes, representado 
por seu presidente. Joaquim üeverino 
da Silva, requerendo a kgalisaçãp de 
um terreno a rua 21 de março, onde 
poanne uma casa. confinando pelo sul
Kor cata do dr. Manoel de Carvalho e 

outa e pelo norte por casa do cida­
dão Miguel liBondro e Josft (ialdlno 
l>*Ao, requeiendo nforameoto de um 
terreno a avenida Ueodoro, da cidade 
Nova,

fhewt d t  Municipal do Natal, 14 de 
março de 1410.
Josí

CAVALCANTI DE MELLO
CIRURGIÃO DENTISTA

De passagem por esta capital, otterece 
no publico seus serviços proflssionae».

Especialidades—Extrações absoluta- 
mente sem dõr, corõas de ouro, bridge 
work, chapas de rulcanite ouro e alu- 
miniun. obturaçr>c« íi ouro, cimento, 
esmaltce platina.

Preços sem competeucia.
Rode scr procurado ú r«d;ii Andr*'> de 

Albuquerque, n. 3.

Rscel»e«i uro a ttra h en te  ^o rtim en­
to  de pliantasias de todas os rores 
e p a ra  todos os preços,

RUA DR. BARATA N. 2

De v o ltn  <le neu fmikm(4< »
Bi o, omle fez nefiiiÍHÍçr«n do 
hn de nmi8 modorno em Cirm 
gin e Frotheee- Denta ri n, <on 
tinnn n dar eonsulfaH n ŝ  ns 
cliente», das 8 ti» 4 horas <h\ 
tarde, á rua Goronel llnnifu- 
cio, n° 24.

Ba/sam o Or/ental\lkposiio de madeiras de lei
J á  não ha quem possa con testar 

a  grande eiflcacia d eetc prt*cioso 
n.cclicaniento. Sua acção é rapida, 
seu cffeito seguro, suft cura g a ran ­
tida.

O B a l s a m s  O r l e u f  a l  é um me-
dicnmeuto dc prim eira ordem, no 
t m tainent^i do rliemualiKim».Wtmm El TOMO $ HUZJL

Pharmacia Rocha—deposib» no 
Ceará

Em Natal e’ depositaria a
Pharmacia Maranhão

• ♦ ^ *—■

m m  ( IKIIIdK A IPAHRIA
IMI

Dr.PedroNunesdeSá
riU H ÍIÀ U  DENTISTA

i'ortn:n1<> Fnrnhlmh1 fIr Afnliri- 
Híí í/o Hiu d*‘ r t ui-

WHHlaflt! tln Pi‘titiàyl\ ;uihi
Rereutemente chegado da Euro­

pa, onde reformou o material d<» 
uo h(mi gftlnnete, aperfeiçoando-o 
com todos oh melhoraiuentOH tno 
;$ernoM em Cirmgia Dei»taiítt. Paru 

ikext.rrteeõeH de dentPH emprega «i 
m >  ftti-«thpHÍeo JocaJ 8TOVAINA 

reromniendado o ap|>iiçado por to 
da* as ivlehridades medican e deu 
tariae.. foui a applicaçftn »-oiu STfi 
VAINA é garantida a insesiluda- 
de absoluta-

K»i’Ecialii'>ai>f.m : Brigde-Wi'»rku- 
(orôas a  ouro e pivol*.
(ktnsnhas das S  ãs / / e de 1 / ns <»

SOCIEDADE AN0N7MA
<> PAQUETE

SERGIPE
Eaperado <!ob porto» do Hid 

no din Hi <le março, «e- 
gne pum ( earfí, Tuto.vu, Mn- 
i^mbuo. Vnrn, Smdurent, l ‘u- 
nntiiiM, < íbidON, Itacotiuni e 
MminctB, depoiH do indiHpiMisrt- 
vél demoro.

O PAQUETE

Manaos
Commandante, À. 0. Short

Esperado dos portos do nor­
te no din 19 do março^segue pa­
ru Cr bedel Io, Iteeife, M^emó,
Brihia, Vietoriu e Rio de Jn 
neiro, depois du indispensável 
demorn.

O PAQUETF,

IHaranTxão
Commandante,A. S.dos Santos

Esperado dos jiortos dt> snl 
no dia 19 ou 20 do corrente, 
segue para Ceará, Tntovn, Ma- |me,ho5 q»e *e r̂ nhcce par» f*«r como por
rnnhfto, Farn, Santarém, ra- 
rintins, Óbidos, Itncoatiara e 
MOnnOH, depois da indispensá­
vel demorn.

O PAQUETE

O L I N D
Commandante, J. Mendes
Esperado dos portos do sul 

no dia 20 ou 27 do corrente, 
segue pnrn Cenrá, Tntovn. Ma­
ranhão, Para, Santarém, Pa- 
riiitinH, Itacoatinrae Maraos, 
depois da indispensável de­
mora.

Chama-se a attenção dos srs. 
carregadores e consignatários 
de mercadorias parti u cláusu­
la 0“ dos conhecimentos que 
diz o seguinte :

“A# carga e descarga das 
mercadorias serão feitas sem­
pre que convier a esta Empreza

rl98 seus agentes POR CONTA 
RISCO DA FAZENDA, nâo 

p odendo assim os mesmos se-

Fedro Barboza, tem p;u:i 
negocio tnbuas e prmichns d»« 
aninrello vinha tico. m im . Inu 
ro e l>erdãozinho. \ emle rmi 
prc<>os raziiaveis.'
7—n m  icss v vkmozit.i .l \

lOncnrrega-si* de qunlqtiei * n 
commcndn dc madeirns dei ( n
strucçôvs.

7*arn melhor informação. ;í 
quem interessar. enbmdn-H* 
com Vaconcellos A C.

fSoffria*Atrozmente 
de Anemia

Bellezina
Eia o grande medi™mento, no genero, o

É
nr/^31

Restabelecida 
emSeisMezes
—  COM A----

Emulsãô Scott!

encanto destruir qualquer doença do rosto 
taen com» pnunoa, eapitthoa, cravou, ear 
Dai, etc., ^te.

B e lle / i f ia  alegria dc lu ’;ipecBòü que deseja poen uir 
□n>» pelle fina e macia.

LTaee que não vo» arrependereis I

PHARMACIA ROCHA, d ep o sito  no C e a ráV~*r, t ’ J* r - - .'*s . Al___AÉ. . ,|Í.a*n nmur p tfr/rvã/(Hrni u rnunnuviu mutunnuv

No Brazil, an toda» a» boas ph arntrizs
v -m

i^hurtjfcí
mento d’essas despezas

Chama-se também a atten- 
ção para a clausula 28*.

As passagens de ida 
e volta têm 10 *i* de a~ 
batimento.

Para carga, passagens, en- 
rommendus, valores o mais in­
formações, a tratar com o a- 
gente—

1 1 M Í . M 0 .

Semana Santa
0  Grande Oriente, recebeu u ltim a­

mente grande sortim ento de cha- 
páos, toucados e capo tas pre­
ta s  p a ra  senhoras, assim como 
grande sortim ento de fasetidas pre­
ta s  p a ra  vestidos.

Viuva Reis Mello (*.

Club de relojios
O proprietário  do Ri It j< t>tio OME 

GA, chaiua a  n U e n .ãn  d tp  hub t in e  
frepuezea, p a ra  uni club dc leh iiícs de 
parede, am ericano», n |inslni,ntfi de 
^$, em 20 sorteios. Os d ia  » relojkjF 
que se acham em exposição, mI o vin- 
dido» a preço» de :i5$, sahitido na peim 
hvpothofte por 40$. Aproveitem a pe­
chincha que está  prestes a  completar.

//. does.

C o I I e g i o  A b  i l i o
CAPITAL FEDERAL—P raia  do 
Botafogo, KIO DK JA A E IR  O
Faço saber ao» interessados qu- 

as matiiculas para o curso gv 
nasial d'esse importantissimo ‘ es­
tabelecimento de ensino, equip aie

'‘Dedaroquetendo 
um a filh in h a  que 
soffria atrozmente de 
en fr a q u e c im e n to
5  and do organismo e  

e uma anemia tio  
profiuxia que dia em  
dia a ponsmnla mal»» 
em preguel com o  
m enor resultado a 
EmuUão tfc Scott*.

“ Aos seis mexes, a 
criança fkou comgâe- 
tamente resta b e le­
cida, forte, robusta e  
com boa cor, sendo 
agora a  admiração de 
quantos a  tinham  
visto no seu estado 
d eb il e doentio*”— 
JOSÉ A. GRANADO, 

Rio da Janeiro.

r O que fez a EMUL- 
SÃO DE SCOTT por 
esta menina, falfo cons­
tantemente por todas 
os criança» que veem ao 
mundo com uma na­
tureza fraca e  debil* É 
uma xrt*rd̂ »cleár»i 
Providencia da 
Infancia.

SCOTT O SOWNECkinicM
ir.n

Nm  York f

l u u â i i w i i  á o a o H M u  Í T o i t o

Drogas ehiwleaaiento paras. prodtiHoN 
rliimleoa e pharaiaceiitlffi de íotlas hn pro- 
eedeacfttH.

*  < l" o lq a e r  h o r a  tio  
4 0 N 8 1 L T 0 R I0  B â  PH A R !ÍU €1A  t mtU m Ir- 
hc c o a  u r g e a d a  io d o u  ou c h a m a d M i

DO PliAUMAi EUTRO

Loja Avenida
t ' s s a  O  r o t t i o s ç »

R i a Vmiario [UiiTHoinMKr, m. 1H 
—<'IDADE ALTA—

itefxfiitemente alsfris, cbtttua 
a at lonção do pnlilht para o 
variado sortimento que tem da 
faaenda» de Id, i«prifhoaama 
te eaoolhidaa< e para todoaoa 
goetoo, importados dae melho-

Ni4‘-
«rseausto iodos on «h u m io N  Mfdl< 

owaniM W  oviodo con  oroM ptlddo <• 
gT N N Ç » hpSoc o  r w M n o U M M k  do proori-

U fo  iO A q D lN  TOKKKM, 
lf “ * * • • *  •  • M l «N « r  hora do noiic < ■■■ 
*  rwddeoeia, ú oveoido B lo  Bronro, VI = 

iodo* o« o b t iiK *  proS—l^iOCN
HORÁRIO DO CONSULTOR IO

Ur. 1’aulo da Abreu - conaiiltn doa H áa 9 bom*
Dr. Affonao Barata “ •* 12
Dr. Paula Aduium “ -  l í  n  lu.r.i

“ 1 «« » bom*Dr. Jiwmano Ctouo ** .** 4 »
Dr. Galiatruto Carrilho ♦* 4  *« ^ »

111; 11 u <

1 mI*-

Labim/UFRN



U W V R U Q à

A SiüõB -Cm mokstias das senhoras,
--Cm aábu. Mite e eogáu

Boro-boracica

d e 1 9 1 0
V? A S U N  4|«JH SM PH O V A I

c o m  .o o c u M B ir r o e  s c u n r t í p i c o *
0  à t , Jo eé  Joaquim  P in to , form ado pala Faouldodu d» M edicina d *  

B a h ia :
A tteato  n a  m inha clin ica o  m an w ilh oac p rep a -

rado a  SAÜDB DA M ULHER, obtendo oe m eih on a resu ltado*.
Barra, 38 de fevereiro de 1909.—Dr, Joeé Joaquim Pinto,

„ ,bei em pregado baetae. veree oe produotoe ___
D audt A F reitas, de P o rto  A legre, B R O U lL e  A BAüDE DA M ULHER

doe sr

Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA Rio de Janeiro.
obtendo sem pre resu ltados o s mato tatín toctorto*, deT sorte que, m n fto  
de consciência, o s  aconselho e em prego.

M aceió, 9  de junho de 1909 .—Dr, Airmmio th  A r  a n jo  Jo rg e.

S0FF1EIS IA

L U
USAE

« O
A N N O S

I>K GrO

do dr. Eduardo Franca. UN1C0 remedio bruileiro pre* 
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposi-

'aru' Premiado também com 
. Neçional de 1900

-------- ----------- -------------.Joptado e consagrado na
Europa e naa Republicas Argentina, Uruguay e Chile pe­
los médicos e hòspitaes.

Aln«iarlbtd« (tal do M«
ARAME FARPADO E USO

Estão á  disposição dos srs. creadores e agrieultoree, pelos reduzidos 
de 11 $930, rodas ae aram e farpado, com 100 libras, medindo cerca de 
metros de comprimento, não excedendo de 5 polegadas o espaço de uma farpa a  
outra com 2 leiloe do gram pos ; por 12$000, rodas de 100 libras, medindo tam - 
iwn 420 metros de comprimento, uão excedendo de 2 1(2 polegadas o espaço de 
uma fnrpa a  ouára com 2 kiloe de grampos ; por l0#000, rodas de arame imo n. 8 
‘pnrn cerca com 100 libras, medindo cerca de -loO metros de comprimento e por 
149000, rodas também de arame iiso de n. 14 para  um arrar lã, com 100 libras.
h  n trxB i r f f i r t i f iê  tm  pars c s lrr  m  m . rm à o m  t  i t r in iltm s ,  p *r f r w s  etdanéo* :

#900 
19000

PRODUCÇAO D1AB1A

40.000 BARRI

('anos galvanizados de 1 p. 1300 o pé. |
Oitos de 2 p ..........................  9700 ” ”
Bojôes de 1 p....... ................  9200 cada

DEPOSITÁRIOS
No HHAZtl,

Anvjo, Frntos It G. i  j  1
Ktiados Ourives, 114 

NA EUROPA

Cario Elto—Mills
Ribeiro da Costa-Lisboa

COM IIM SO’ VIDRO
se obtém os mais efficazeB e rápidos resulta 
dos na cura das moléstias da pelle, comichõer.. 
feridas, friciras, suor dos pés e dos sovacos, assa* 
duras do calor (de entre as coxas), darthroe, 

sarna, caspa, quéda dos cabellos, quei­
maduras, aphtas e moléstias da bocea,
brotoejas, manchas, sardas, eriaypela, 
pannos, moléstias do utero, etc. E" de 
resultado cfficaz para toillette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta 
gio. Em injecçào cura qualquer corri- 

nmnto ein pou.-rv
dias.N A u n a m

EM BUENOS AIRES

Irantisco L.opes-laval e 1034

não contém |>otas 
sa cuustica, nein 
soda caustica, ncni 

gordura», que sáo irritantes da jk*!!c e entram 
na composição doe sabões medieinaes e poma- 
das, formulas estas velhas c HoacLronicas 
já abandonadas iielos médicos modernos.

Ditou ” 2 ” ...................... 9500 (um
Tft ” ” ” X 1............  19000
Kndmdo* americ. de H li bs. 19800

29100 uma 
9800

4
braz. ” 2 % ”

»• *1 ,f <çj >
” ” " *’

Machados de 3 libs.............. 39000 um
ldeva àe>í 1(2 ” ............  3 f l0 0  ”
Machadinhaa n. 2................  29200 uma
l^acòea [Jacaré]...................  39400
Ficarettw..............................  39000

O dfrector. TheodoHío Paiva.

JOÃO C. GALVAO
tta c r m N r  « prlm -lp n l liillifH dor d «  <.»»» O n l v l v  Ã t  C .

KUNDADA KM 1899

Im portador e Exportador

FARINHA DE TRIGOS
o l d  M e d a l

OE

WASH BURN-CROSBY C.”
OS MAIH IMPORTANTES MOAOE1BOS\ORT1-AMBU[OANOI|

ARMAZÉM DE FAZENDAS EM GROSSO

E J N O J K
e i u  ío t la M  h n

m u  pimícus i rra si

K ua do C om niercio , 1*27— 1

EN1>ERE<;0 T E L E í í Ra PH1<'O - -  “ U A L V lO ”

í  « «  l õ  p o i m ]  i i .  §

Codigos usados: “A I”, “A. B. C.” e “RIBEIRO”
BHRO DB E < m  DOS (SÍIDOS UNIDOS DD U  

R io  G r a n d e  d o  N o r t e
NATAL

INSTRUOÇÕES
Bm agua) quantidade d ’a g u a  ponha-se deetA 

iarm ha uma q u in ta  parte  menos do que se usar-s® 
ih  qualquer o u tra  marca.

Ao prepum r-ee a  m assa deve deivar-se m ulte 
b randa, M w tura^e a  m assa depois attfta&r hem

savado.
r A IfíLItft FAIIAIA IA AiAIftA
Rende mais e dá melhor pão 

do que todas ar 011-  
tsas farinhas.

Eseriptorio poro r/porto 
ç«o;

I 1 9 B H O A I 1 H T .
New-Tork

a Ha ribDlDUS K JNFORMABÕE8

j

co u d ssasia ;

C lubs N  orte  B razil
Os proprietários do muito conhecido ARMAZÉM* MODELO no intuito de proporcionar aos 

seus freguezes o ensejo de obterem alguns artigos de utilidade, a pregos reduzidos e com 
grande facilidade de pagamentos, resolveram iniciar o systema de vendas por prestações se- 
manaes, com direito a amortisagões por meiò de clubs.

Os nossos clubs que se denominam CLUBS N0RTE-BRAZ1L alem de outras, teem a impor­
tante vantagem de serem as prestações paga em moeda nacional» não estando, portanto, su­
jeitas a oscilação de cambio,o que garantes aos prestamistas o preço certo e inalterável dò o 
bjecto que pretendem comprar.

Acha-se desde ja’ aberta a inscripçâo para o club-B de relogios de ouro de 18 kila* 
tes, machinismo suisso, de primeira qualidade, em 75 prestações de 5$000 cada uma, com 
direito a uma amortização por semana.

0 prestamista cujo numero for amortizado, ficara* isento desde logo do pagamento das 
subsequentes p re s to p õ es , recebendo rnimediatamente o relogio.

Também se entrega o relogio no acto de fazer a inscripçâo, mediante accordo mutuo 
entre vendedor e comprador.

Rrevemente ahrlremoi inscrippoes para a. venda de inachiuas 
para e w m e r ,  pianos e pianolas, i»elo mesmo systema de preMtaeÕes 
Meiiianaes, com direito a amortizações*

Restam já poucos números para o clitl» de relogios de ouro*

jK  r m a z e m  M o d e l o
D E

1 V C .
RUA PORTUGAL, 37--MARANHA0

DROOARIA K FHARMAC1A HOM4EOPATHA

Cirande prêmio na Exposição nacional de IWB

QUITANDA, 104— HOSPÍCIO, 3 0 — OURIVES, 38
--- Riu de Janeiro

(Ol«o fie ilgtulo do bftcftlhftu em hommopAtluA). fiem gooto, setn cheiro e oem dlétn

Cvrnsthmn — Cura an bronchitea 
aathmaticaa e a uathma por 
mais anligu que seja.

Flovrenina — He medi  o heruiro 
para flores branca», «rur» certa
e radical.

VarúAino — Preuervativo contra 
as bexigaa,

flwiwppirWBitijB — ( Tom-reeon- 
struinte hommopatba) par» de­
bilidade, faatío, falta de cresci­
mento, etc.

Chenopodivm Ante^minScum -  
Para expellir oe vermes das cre- 
ançoa, sem causar . . ,  Lação in­
testinal.

Cura febre — Substitue o sulpha- 
to de quinino em qualquer febre.

r:SAl-V0S ANTES E 30 DIAS DEPOIS

lk  h* » 0 *  RE<3<St^ a

C U R A

InfluenzftR, conatipaeões o infe­
r i  cçòesferipaes em 1 a  3 dias

%

Pnrturina — Medicamento deat 
nado a aceelerar sem inconve* 
nientes e, portanto, sem perigo, 
o trabalho do parto.

Liqa, osso—Poderoso remedio qua 
liga immediatamente os eórtea 
e estanca as bemoftrbsgias.

Paiuêtrina —Contra impaludismo, 
prisão do ventre, moléstia do li­
gado e inaomnia.

Venussinium — Beroico medica­
mento destinado a cvrar as 
manifestações sjptdHticaa.

Estenda Odontalgica -  Remedio 
inatantaneo contra a dôr de den­
tes.

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
Poôsue este antigo estabelecimento o sortí mento completo em todos os medicamentos ho - 

mteopafchieos, mesmo os modernamente empregados e (jue lhe são fornecidos por casas as mais 
importantes da Europa e áa America do Norte. — Depositários em N a ta l;

Antonio de Paula Barbosa
FOLHETIM

-8 7 4 -
OS DRAMAS DE PARIS

ROCAMBOLE
P m m m  é m  T e r rm f l l

TERCEIRA PARTE

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE
XII

A lb erto  de C h am ery
Hf»nh% nse fõrs 

ao visconde ; es
__homem,.. disse ella

Jae o d*eata casa... Não 
u b t que meu filho eetá » chegar, qw  o 
nspentmoi de um momento para »otro I

1'nbre senhora 1 murmurou. Romignol, 
juigsnòo que pnsee.iv4*v-a am accesso de
JaQ̂ firjt ;é  ft OÔr qM a M8fgirt.*«

N isto abriu-ee a porU da sala e appa- 
r.foeu Branca de Chamery.

-Mamã ! diasa ella ; nma carta d« Lon- 
flrea... Uma carta oom •  MimU éo alml- 
rantado.

Kaaae pala?rae da joT*n daram t  mar- 
u neta ama energia fiettom.

Tovnòg em rigMifr * Mvantsr ae, laa- 
ameHmr 4» dtopHM •

emissário de Andréa Brupjit, e diaae-lhe :
Aqui estão noticias de meu filho... Verá 

que não morreu !
E apoderou se da carta que Branca tra- 

sia na mão.
Depois, no momento de abril-a, entrou 

a tremer, hesitou, e sentiu palpitar des- 
compassademente o coração.

—Valha-me Deus ! murmurou ella ; não 
me atrevo...

Fabien tirou Ibe a carta das mãos abfiu- 
e viu que era assignina por um commis- 
iariodo aimirantado.

Actn continuo percorreu a rapidamente 
com a vista ; e a  fronte que pnmeiro ae 
lhe enrjgára por effeito da inquietação, 
deeenrugeu-se-lbe repentinamente.

—Alberto chegou a Londres, disse 
elle.

E*ta fe* nair Hn* lahlrt» <J* ™*r
3uexa erdos da filha um grito de alegria 

,o mesmo tempo principiou Rosiignol a 
aentir-se moíto mal accommodado.

Houve um momento em que' chegou a 
lembrar-ae de se dingir desfarçadamente 
pana B u  , mas Fabien que lhe adi­
vinhou a intenção apenas o viu levantar- 
se deteve-ocom o olhar.

—Espere... disse «He, convem que o sr. 
barão de rhamery, een eonstítuinte, sai- 
ba o que deva penaar.

A carta emanada do almirantado, a na
Jual Fabien não via «etião que Alberto 

e Chammy chegãra a ~ 
rcbklanea Nguintes b

8ra

Encarregado por lord... de procurar nos 
arebivos e correspondência do mimirantu­
do as informações que v. exa., apresso- 
me em transraittir lh’as.

O sr. marques Alberto Frederico Hono- 
río de Chamery, deu a sua demissão de 
official da marinhs inglesa ao 9erviço 
da Companhia da3 Índias, em 8 d'abril 
do anno ultimo.

Essa demissão, apresentada ao almi­
rantado foi acceita.

O sr. de Chamery recebsu esta noticia, 
e embarcou immediatamente para a Eu­
ropa a bordo de um brigue mercante. 
O sr. de Chamery chegou a Londres em 
5 de novembro do mesmo anno, e apra- 
aentou se, se.undo se vô nos registos do 
almirantado, no mesrm dia, no ministé­
rio da marinha, onde foram visados os 
seus papéis/’

mm* i cvclam iü a m^rqueza. 
A 5 de novembro, c nòi estamos em fe­
vereiro I... Quatr*> mexes para vir de 
Londres a  Paris !

—E" com ef feito, extraordinário... mur­
murou Fabien.

E proaeguiu :
0  sr. de Chainerv deve ter embarcado 

para França no "Mnoetíe, ” brigue fran 
cea.”

—O “MouetU ?” * disse Koaslgnol ; o 
brigue ‘Mooette í ”

—K então T disae Fabien.
—Mea então, proeaguiu Rousignol com 

alegria n b iw s  o impsãsnta. ae embar­
cou a borde 4o Ml|M otto’rjã não existe... 
0 "Msastás” penloa ss compktsmsnte.

não eacapmdo ninguém, quando ia dc 
Liverpoof para o fíivre.

A sra, de Chamery soltou um grito, e 
Cíihiu sem sentidos nos braços da fi­
lha.

O miser.iveí ferira-a mortaímente.
E’ impossível descrever o que então ae 

seguiu. Dj um lado Branca de Chamery, 
desorientado, amparando a mãe, e puxan­
do o cerdão de uma campainha para que 
lhe acudissem ; e do outro Fabien d’Aa- 
molles correndo para Ros.Hgnol, e deitan­
do-lhe as iràos ãs guellas.

-Miserável / exclamou elle no a 
dsoe«poraçA>, matast? a era. de C. 
ry... mereces o cadafalso, ássaosino!

da

—Largoe-me... largje-Aa /... bradava 
Rossignol mei;' «uffoeodo ; sustento o qoe 
disse, o “ Moaette” perdee-ae... nío esca­
pou ninguém... O sr. barão de Chamery, 
meu constituinte ha de ganhar a causa... 
u  senhor iim de s«u«7 js c 2* =--•

Rossignol não póde continuar.
Apenas Branca fex soar a campai­

nha, accndirsm dlfferentss croadoa, •  
Fabien entregou-lhe* o rsbula. que não 
cessava de se estorcer. e gritar.

—Lavam ases homem... ordenou elle; 
levem-n’o e fustiguem-n'o com vontade... 
Mstem-n'0 à pancada, que matou sua

Dsi* iaeuios precipitaram-as sobra Roo- 
aignou agaimram-nV e taparam-lha a bscra. para qua não gritssss. Depois tom 
iã a arrsotal-o d*aM poro fóra. para obe- 
do ereiu ao vloeoods, oo passo qos ss de-

da

marqneza, quando de repente appareceo á 
porta a tu novo personagem.

Era um mancebo. Um mancebo de vinte 
e oito annoe, pouco mais ou menou, «ito, 
delgado, de cabellos loiros, e cora a cutis 
um tanto crestada pelo sol dos tropicoa.

Trajava farda de pequeno uniforme da 
marinha inglesa ; e apeaar da perturba­
ção que dominava Branca e Fabien, ape­
nas viram a farda de marinha, soltaram 
ambos uma exclamação de surpresa, que 
foi um grito simultaneamente de angus­
tia o alegria,

Não seria aqueile o meamo homem, cuja 
morte Roeargnof annenciãra pouco antes, e 
•  qua apuarecim inopi nadamente para o 
dssmentfr ?

O mancebo detevu-ae gravemente á por 
to e olhou para Raarighol.

—Então este homem, dtoee elle, affirma 
que morreram todos os pssssgsiiiin dn

noiKÍie
—Sim ssnhor... todos. . balbuciao Rossi 

guoL «pessr de qn«*si estrangulado.

—Excepto eu, Alberto Frederico Attoo- 
rio de Chamery... tornou o mancebo.

Ní mesmo instante resoara^. na sa! > 
dois gritos -c slegrit. e nma sxctamaçá^ 
de raivs e susto.

Fabien « Brinca correram para o marí­
timo. Roselgnol qvto fugir,

—Chamery. meu irm ãoexclam ou Fa 
taton d’Asmelles ; esto homem matou sua

O marítimo correu para a essa próxima.Brusca jée

Minha mãe 1 minha mãe ! murmurou
elle.

A senhora de Chamory permanecia 
da dcafallecida.

aln-

Sem ra-ua demora mandaram chamar 
<iir lujtllco, o qual apparcoeu immedíata- 
mente e a fex voltar a  si.

Mas, c<%w muito bem disso»a Ksbton, 
Ruasignol ferira murtalmente aq «ella or. 
ganisação já muito dabil e acha­
cada.

marqueua recobrou oe sentidoe, talaa- 
i oe olboe em torno, olhos em que se

A
ceou oe oiuae em torno, omae em que _  
no t*va o brilho da febre e de delicia, e não 
conheceu Branca.‘nem Fabiea, num aquei­
le filho «baio de mocidade T J e  vida pelo

prosando

f r  i T j a s Jreconhecer o filho.

W WMI-

qual mento. Olhou para ellea, 
deli rio, AeHrto que durou muitos 
que efluul osdeu o legar a um

de

tswam. mn)ittt*a, uihkúhi
«OS, não PMtoto por muitos horas. 
_A stoae da manhã, fiiheeo a era. 
Chammy, aem ter recobrada a i 
sem poder abençoar Fabien, nem e filha 

°  JWÇ? ofnclal da marinha. todoa%  
joemoe â eabeeeira, e innnndai. a de |«- gnmas.

toa quarenta c oitibnraa volta- 
hhmjna dn ccmiterio de sei, tria- 
■ctoess / VeUaram d« ter acam- 

da Chamery á «ua ultima 
itoaee, eo jieigo da sns família.

(CoNTtlfÚA.)

Labim/UFRN
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Previdente hklrn
S O C IE D A D E  D E A U X IL IO  M UTUO

Fondaâa .  8  d i aonm bro de 1903
Capital........  IftiOOOgOOO | Pecai Io. . .  * ft OPOPOOP

—  ASS2MBLEA GERAL —
Pkbsj pente — Exm. Sr. Dr. Alberto Maranhão, Governador 

do Ketndo.
l v Hbcüetaiuo— Exm. Sr. Dr. Francie»^ Pinto de Abreu, í)i- 

rector Geral da Instruoç&o Publica.
2’ S e c r e t a r io  — Exm. Sr. Dr.Manoel Dantas, Procurador Ge­

ral do Betado.
—  MRECT0R1A —

Presidente — Exm. Desembargador José Theotouio Freire, 
Presidente «to Superior Tribunal de Justiça.

Esta empreza typographica, estabelecida com suas officinas em Na­
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne­
cessidades do publico em geral.

Secretario — Exm. Desembargador João Dionysio Filgueira 
TttEêouRKiBO —* Commendadõr José Gervasio de A. Garcia

—  COMMtSSÂ* FISCAL —
Coronel Manoel Coelho de Sousa e Oliveira, Inspector da Al­

fândega.
João Tiburcio da O. Pinheiro, Professor do Atheneu.
Coronel Olympio Tavares, Presidente do Banco no Natal.

hsta  utitísaima instituição garante á pessoa beneficia riu 
pelo socio íaiieeldo um pecúlio de cinco contoe de réis, logo 
que ee ache completo q numero detei minado pelos respecti 
voe estatutos. Os assomados pagarão 16$000 de joia e uma 
quota de 5$000 por obito occorrido entre os socios.

Sinistros p ago s........ 155s6tf£$000

SÉDE EM NATAL
Estado do Rio Grande do Norte

“A Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta­
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
íolha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari­
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15$000 
por anno e $200 a linha.

■ Mi i I ..■  

F .S o lo n & C
SUCC. HE VIUVA BARRETT0 & C.

FABRICAS DE FIAÇOES, TECELAGEM  
OLEOS VEGETAES E SABÃO

KM

Natal e Carnaúbinha 
End. TeL “JUVINO”

C a i x a  p o s t a l  n .  6
CODIGOS* USADOS

o

A. I. e Ribeiro
f a b r i c a n t e s  d e

Tecidos Crús, Brancos
e de Cores

A  secção de avulsos, onde têm Sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma* 
terial typographico, de modo a poder cdnfeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

I M F R I M E M  - S E

—t=*TUD0 COM A mattma PERFEIÇÃO
A empreza d’ “A REPUPLICA” tem seu escriptorio e olhei nas á

NATAL
Rio Grande do Sorte RUA DR. BARATA N. 28 A

E c o n o m is a d o r a  P a u l is t a
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

Fumada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de l907-»lnstallada em 15 de margo de 1908
APPRO VADA POR DECRETO DO GOVERNO FEDERAL, COM DEPOSITO (PROPORCIONAL DE *200:000$000 NO THESOURO FEDERAL PAKA O C A P I 1V

DE MIL CONTOS DE REIS

--------Regintradla na  J ra ta  (Jom nerfial de 8. Pau lo  -* ■ > . i   
D IR E C T O R i»  :

Preeidmiten Senador dr. Luiz Pisa. Ex-secretario da 
Agricultura, ex-chefe de Policia do E. de S. Paulo.

Secretario: Úommftodador fieoneio Gurgel, aoeio da 
firma Silva Reabra A C. da Fabrica de Tecido» 
& Bernardo*

Tkeeoaretro» Dr. Gabriel Dlaa da Bilva, director da 
Foinoanhia Fabril S. Bernardo.

Gerente i' Dr* Cláudio de Souza, medico e capitalista*
OOMKUKO PlllCAt s

Conde Pratee, director do Banco de S, i*aulo.
Barfio R. Dnprat, director da Companhia Industrial.
Coronel Fernando Praeten, vice-preeidente do Estado 

de S. Paulo.
Dr. Pedro Pontual, medico e industrial.
Bodolpho de Miranda., industrial e capitalista, pro­

prietário da Fabrica Areturina, de Piracicaba.
Ih-. João Alve* I2ma, proprietário e ffPttflirta.
Dr* Victor Godlnho. vtee-director do Hospital de Iso­

lamento do & Pauto*  ̂ ^ ,
de Unofíoa» da firma L  Quatros A C.

A '‘Economieadora Paulista" 6 nmaou 
ciedadc mutua com approvação e tisca- 
tisaçfto do Governo Federal, cujo fim ó 
estabelecer umapensão vitalícia,mensal, em 
dinheiro, aoe seus socios. Tem duas cai­
xas í a C A IX A  A e a CAIXA B. Os socios 
da G ÁIXÁ Á pagam 5$ de joia  e 2$500  
de mensalidade e terão direito a uma pen­
são vitalícia EM DINHEIRO no ̂  fim de 
15 annos (150$ , maxima]. Os socios da 
CAIXA B pagam 5$ de joia e 5$ de 
mensalidade e terão direito a uma pen­
são vitalícia, EM DINHEIRO, no (iin de 
dea annos (100$, maxima),

No oaso dc somo íaltooer antes de ohe*

gar a  receber a pensão, a associação r^sti* 
tuirá aos seus herdeiros todas as contri­
buições que elle tiver feito. D ando-se o 
lallecimento depois que o socio estiver uo 
gfao da pensão, esta ficará extineta, sem 
que aos herdeiros assista qualquer direito.

K* a  un lca que faz sorteio* de 
cadernetas de t  e s  t  meses e 
um GRANDE SORTEIO no d ia  
de Matai | o socio sorteado fica

isen to  «Io p a g a m e n to  «Ias meu*  
s a l Idades*

As penrôes serão pagas «*m qualquer 
parte, do Brasil ou Estrangeiro, «uni*» o 
socio se achar, ‘por trimestre e não por 
semestre, como outras pagam.

Oh pagam entos antecipados de 1 a.mo 
gosám da redlicção de 5 q., os pagamen­
tos de 10 annos 20 *1. c os pagamentos 
de 15 annos, 15 q.

at««oew M <  NAO TEM COBRADORSS; o# pm̂ umentot « u  w m m üM i  m tí* /n l« i na rteuiemcim da •gentm geral,'ét 
â a >Od* « A  m , em * i m è M m rêop u m * » « a  « é m l M  ét mUea de —o pcrOm Ur </« ('omponk■, rara

fim  cagenU  ge ra i p a d e r d a e r p r a c n fd a j^ m a mk ê, até W k e ra *  da d ia , *  é  torrft, dê f  ÃonMfnw doente,

Adwm-se ab e rta s  nevas ioscripçSes p ara  pedidos de cadernetas.
I» IUUO !• DV iKfilUlülii, o o n  t t »

CHUBB PHEJUOICHDH WH L O .U B B D B ^M P flG íB fl H B N M ii) I L E G Í V E L
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